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CílOrER~ T V ~MO 
~ó na A llemanha existem para cima de 

7:000 cooperativa~; na Auslria contavam-se, 
jà em 1888, mais de 230 em plena prospe
ridarie, mas de então para cá o numero mais 
qne se ílucuplicou; na Hungria, Crua eia e Sla vo-

~·- nia ha 888. 
O cooperativismo como previdenr.if1 , e não Por toda a parte, em fim, o coopera li vis-

como vehiculo de propaganda socialista. im- mo desenvolve-se d'uma fórma colossal, em 
põe-se a todas as classes cada vez mais es- parte fomentado pelo socialismo. para propa
pesinhadas pela cupidez desenfreada dos qne ganda de seus ideaes, mas na maioria de ini
pretendem amontoar fabuloso$ lucros em ciativa extra partidaria, com o fim unico de 
pouco tempo. proporcionar aos respectivos associados ge .. 

No estrangeiro as sociedades cooperati- neros e~ bom estado de pureza a preços 
vas multiplicam·se assombrosamente e de- rasoave1s. 
semvolvem-se na mesma proporcâo. Ao lado das cooperativas socialistas fun-

Fuudam-se aos milhares as associações dam-se cooperativas conservodoras, á.s «Mai
d'este genero, destinadas à producção, ao 8on~ du peuple» oppõem•se as «Maisons <l'
consumo, ao credito, á agricultura, á cons· ouvriers», todos os partidos, todas as clas
trucção, etc. ses finalmente procuram extrair do coopera-

As de consumo são. todavia, as que le- ti vismo o proveito que elle off8rece. 
vam a palma tanto na quantidade como na Não é recurso exclusivo d'um partido 
prosperidade. 1 é-o de todos. logo que as circunstancias o 

Ha taes qne tendo começado por limita· reclamam e favorecem. 
dos agrupamentos Je familias, com o fim de z: soa~c 
abaterem só para e!las o gado necessario á 
sua alimentação, atlingiram tão elevado grau 
de progresso que hoje possuem vacarias im
portantes e auferem para os socios lucros 
mais que romeneradores. 

Outras, destinadas ao fornecimAnto de 
pão, desenvolveram-se tambem espantosamen
te, por exemplo, na Belgica, as de Jolimont, 
Gand e Bruxellas que fabri cam, as tres, mais 

1FOL1HIIE1rTIM 

W Co1\éeiÇão de .NJ:àtià 
Ave, Maria, tão bella, 
Casta pomba de Israel, 
Que da. vida em mar de fel 
Brilhas , propicia estrella; 
Que nas horas da procella, 
Como Porto salvador, 
E stendes ceruleo manto, 
Que vela aos seios a dor, 
Que aos olhos enxuga o pranto. 

Ave, Maria, formosa 
Assucena de J essé; 
Mais linda e pura não é 
A mais pura e linda rosa; 
Ave, Maria, és mimosa 
Como alvorada sem véu, 
E's mais viva em teu fulgores 
Que o vivo facho do cén1 
Que o rei da luz, e das córes. 

Tu, és dos anjos rainha, 
Lírio branco de Judá; 
Em ti a sombra não ba 
Da culpa que a todos vinha: 
Tu ficaste innocentinha 
Sobre o peccado fataL 
Como n'aguá amortecida 
Fica a violeta do val 
D'incauta mão lá cahida. 

CARTA DE COIMBRA 
30 de fevereiro de t 901 

Feriado e demon••raçfie• de reao11fjo 
No dommgo á ooite, cerca du onze horas, quaodo aqui 

se soube que a rainha havia coocedido fll riat!o na segooda fei
ra ero virtude de n'esse dia assumir a regencia <lo reioo do• 
raule a aosencia de El-rei, que fôra assistir aos foneraes da 

Sem mancha teu ser gerado 
Foi no seio de tna ruae, 
Veio dos céus, como vem 
A' terra nm anjo mandado 
Calcando aos pés o peccado 
Tu dos labios do Senhor 
Choveste na peccadora, 
Como o orvalho em pobre flôr 
Chove dos olhos da aurora. 

Maria! Deus é contigo 
Comnosco tambem serás 
Filha e mãe: qual és, não vás 
Deixar filhos sem abrigo; 
Não deixas; teu seio amigo 
E' fonte aberta ao christão; 
Inda mais ao lusitano 
S~guidor da Conceição 
Por ser crente puritano. 

Aquelle rei, que estrangeira 
Mão de Castella expelliu. 
A Conceição erigiu 
De Portugal padroeira; 
Das devoções a primeira 
Ficou no sangue real, 
E o povo, que os reis seguia, 
Fez escravo Portugal 
Da Conceição de Maria. 

Escravo por gosto é dôce, 
Por crença não custa · crêr, 
Que sem a egreja o dizer, 
Quiz Portugal que assim fossse, 
N' esta crença tomou posse 
Maria! em teu coração 
Pois qual da luz vivem cores 
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Rainha Victoria, os estudrntes, n'om impelo rle geral cont1m· 
lamento, sahiram immediatam11111e de suas c:isas precorrendo 
as rnas com laoteroas acces3s, levaotaodo eothusiasticos 'ivas 
ao foria1lo. 

A1i111ociacão Contmer<'ia• 
Reuniu a· a~sembl e ia geral d'Asla associação pHa approu• 

ção do relatorio A cootas da nltima gerencii e tomar r,onhe· 
cimenlo d'om officio do sor. Frnncisco Vill~ça ih Foosec:t 
p11diodo escusa do cargo para que foi reeleitfl, presidente d a 
Direcção. 

A assembleia delibe~ou insistir com o sor. Villaça pua ac• 
ceitar o referido cargo, pois que eocootram u'ellt1 uma com
petencia ioegnalnel. 

'i'llea11•0 Prlncll)e Real 
Com o drama de A. Duma~. •Um pae prodigo•, foi eh· 

do hootem o primeiro espectaculo elos trez que a companhia 
do theatro O. Am elia aqui vem dar, cujo desempenho foi 
basta ole correcto. 

Hoje levar-se ha ã 'cena a comedi3 em 3 actos de Balw~ 
e d'Eanery . ·~hrcadet• e amanhã a cl·mã mais velha•, em 
5 aclflS, de Jnlez Lemaitre. 

A compaohia Rous e Brazão testemnobaodo a sua gra· 
tidãfl pelo bom acolhimento, que, justamente , o publico CO· 
nimbriceose lhe tem feito, procmtte quando aqui voltar levar 
à sceaa o e Hamlet•, que ha muito aociamo~ ver. 

Ei1ame• 
Foi coocedida lir.ença para fazerem exame de pharm1cia 

oa Universid:;de aos sora. Antonio Marques Mtütha. Euris
to li' anchier Fanre, Antonio de Paiu e Raul l.<iite B:-aga. 

Falleclmento 
Apóz nm doloroso snfl'rimento acaba de hllecer o sabio 

lente da faculdade de mediciaa dr. Au~nslo Rocha, cujo dt1· 
stJ ohce de momeoto a m11m~oto já se esperavil. 

Tambem honlem falleceu na sua casa 1le Famalicão o sr. 
Fr~ncisco Augnslo Furtado Mesquita Paiva Pioto, coade tle Foz 
d Arnuce. 

A's familias dos illustres exlioclos ea.viamos as nossas coo· 
doleocias. 

Ovldlo Alpolnt 
De visita a esla cidade encontra-se aqui este distiocto 

parlamenhr. . 
Dr. A••i11 'l'ei:llelra 

. A nossa Universidade far-se -ba representar nas proximas 
festas qne a Universidade de Gl~sgou r~alisarã por occasião 
do seu 45.º anoíversario, por este illuslre professor da facul· 
dada de direito. 

--~ ...... ---------_- __ - _"'!_ ___ __ 111111111~~~~~~!!!!!~~ 

E d'ar vive a creacão 
Vivem amores d~amores. 

Portugal quiz adorar ·te 
Em toda a pompa do véu, 
Que envolve occulto no céo 
O misterio de crear-te, 
Fez á sciencia juraste; 
O mysterio jurar fez 
Pôz-lh'o no peito e no labio, 
E no dogma portuguez . 
Fez defensor cada sabio. 

Ave, Maria, que és nossa 
Padroeira, e crença, e mãe, 
Portugal outra não tem, 
Mais bella, nem que mais possa; 
Nem quer outra a humilde choça. 
Nem o palacio real ; 
E 's nossa, do rei, do povo, 
E's de todo o Portugal, 
Do antigo, sel-o-has de novo? 

Oh! que sim, e s6 contigo 
Ha de o teu reino voltar 
Outra vez a campear 
Livre do pó do 1azigo; 
Faràs Portugal antigo 
A um teu aceno surgir, 
Que a um aceno teu, Senhora, 
Ha de n'nma hora floi'ir 
O triste reino d'agora. 

Jo ão de Lemos 

' . 



.. 

{)ouselbeiro Emy"dio NRwiu·ro 
Hospedado no auligo hotel Moodego, encontra-se n"esta 

ciílade est11 illn~lre jornalist~ e dislincto parlamentar. 
Ri8po de Coimbt'R 

De Lisboa re~ressou a Coimbra º. i11ustre preled-0 d'esta 
diocese. 

Concorclo 
Foi a~signa1h a escriptura no c~samento rla snr.ª O. Jza

hel de Sá Barreto wm o snr. dr. Seb.1stião Marqnes d'Almei· 
da, digno sub - dele~ado da Fi.:ueira da Foz. 

Idem G de fevereiro 

Honlf"·Plo Co11lmbrice1111e Jlarth1111 de Car'1Rll10 
P~lo falltlcimen111 do sar. Dr. Aognsto Ro,:ha, medira d'a. 

qnella prestimosa assnria-ção <l ti rnccorrns-mntuos, foi nomea· 
do o snr. rlr. Croz Amante, -t•~n e r. t e-m'ldico cto exercito. 

Coi11!101·cio 
Realisou.se oa se ~unda fein, no Bnm JRsus (ltJ Braga, o 

enlace do snr. dr . Ma11PP.I tia Silva Gayo. srcre tarin da Uni· 
vp.rsirlade, com a snr." D. Laura Vieira Neves, filha do cnnsi
rlerado ne1?0cianto da praça d•J Porto, snr. Manoel Joaquim 
Viflira Braga. 
· foram testemunha~ ns snrs. conrle nll Arnoso e D. Chris

tina Bita Pereira de Seuna, µor procuração, e Q snr. Mario 
Gaio, irmiio no Mivn. 

Promocü.o 
Foi promnvidÔ a lente c~lhtidra1ico da fac1rld3de de medi

cina. prehenchen()O a vaga deixada pelo fallecilJo ·dr. Rocha, 
o snr. dr. Antonio 1)0 Padua, qua era o substilulo mais antigo. 

Co11co1•1to 
Brevemente vae ser ·posto a cooeorso o lugar ·de professor 

de desr,nho do 'Collegio dos orphãos 11'esta ciiladtt. para o 
que cerlament-e não f allarão üom:orreo'les com os respectivos 
•empenhos•. 

Tnnn ~cndcniica 
Esta esplend1da tuna qne fôra no ~omingo nltimo a San

tarem dar um sarau, regres~on d'alli na segunrh feira. vinilo 
todm: immens:>menle penhnrados pela caplivante e eordeal re
cepção -qoe. n'aquella ci-<l~d~ lhe fizeram. 

ll'Rl!!Mt-'io Wl'locipedico 
Pelo <lirector da sec-ção velocip·edica do Gymoas·io de Co

imbra foi marcado par:i o dia '10 o primeiro passeio veloci
pedico 1fa epoca prP~ente, cujo t rajecto. será: Coirnbra-Ten
tugal-Coimbra (33) kilometros. 

A ínsrripção é já ciomerou, reinanrlo grande ent'ha·sias
mo entre os s.ocios cyclistas d'este ciub. 

E11fe1·mo 
Tem passado eocommAdado de sa·ude o snr. dr. Hor.ha 

Calixlo, meritissimo 1uiz de direito o'esta comarca, a quem 
desfjamos rapidas melhoras . 

.Nomeae«·ão 
O sor. dr. Pr."lphirio rla Siln, professor de theologia, a

caba 1le ser nomeado reitor do lyceu d• Braiª· 
As uosFas ft>licilações. 

Iu11airuro de Coimbra 
Foram rwmea<los socios correspoo<lentes do Institoto de 

Coin1bra os snrs. rlrs. Caetano Gracias. medico em Gamão; 
Philoteio Pereira d'Aodrade, rromiona-rio em Nova Goa; pa
rira Manoel Jo~é Gabriel Saldanha, professor do Lycea de 
No~a Goa e João Bapti~ta Arnaocio Gracias, bibliotbecario da 
biblintheca de No'la G- 1a. 

D'aqoi lhe endereç~mns os nossos parabens. 
Baile de m11111cara• 

No pr111imo sabbadn começarão ao restaurante do snr. 
José Guilhr.rme. ã Sé Velha. 

Para os dias 11 11 19 promove a sympathica direcção do 
Centro Commercio e Industria duas brilhaotes • soirées mas· 

o pnov RRPOZF.NDEN~F, 

pnradas orna da outra, não pomos duvida em sustentar qoe 
não podem os nossos visinhos d~ f ão pescar áquem e além 
da poole ffi!!la lica; vis lo como aos nossos pescadores-que se 
acham compeleulemeote auctorisadus a exereerem aqoella in
dnstria da pesca. pela Delegação maritima-:-é·lhes prnhibido 
ultrapassar a fallada ponte, lendo já, .por vezes. sido multados 
alguns. 

Para maior esclarecimento basta lembrar qne, qoaodo as 
rigossosas chuvas fazem crescer as aguas do Cav~do-pelo 
que os nossos pescadores deixam immerliatamenle de coll11-
car a est:icada, ás vezes por longas semanas-os Fiíozenses, 
porque são favorecidos pela ~u~ situ~ção, pescam constante
mente, voltando . logo qoe melhore o · tempo e o estado do rio, 
a partilhar dos bcneficrna que até aqui lhes lew sido concedi-
dos. , 

A rigor, rept1timos, a pesca deve ser Pxercida em cada 
Z'lna na proporção <las necAS!lidades dos povos; e. por tan· 
to, ellAs 1aozbnses, que suppliqoem ao allissimo para que, re· 
Yollaodo-se cootra os nossos pescadores, fdça cah1r muita 
chuva e aogmentar o volume rlas aguas do rio, para, assim, 
fazerem a ~ós a iavPjavel eolhllita. 

O contrario d'isto será obrigar a morrer de sêd~ aqnelle 
qn@ vê passar pela sua porta rios d'agu~. mas que lhes não 
pode tocar .•• porqne lhe é prohibido! 

Quanto ao imposto do pescado fallaremos no proximo nu· 
meio. 

' 
r_ 

A. quem competir 

Contiuúa a esterqueira em írenle das jmellas da cadeia, 
não ha'.'eudo provideociall nenhumas dadas a tal respeito. 

No oosso humilde unteoJer bastaria uma ligeira reprime a· 
da aos presos e todo ficaria sanado. 

Carnaval 

l'rojectam-se duas • soi rées m~sqné~i;i), nos salões da As· 
sembleia Espozeocleose. nos dias f 7 e 19 do correole, oode 
por certo concorrerá a 1élite• da nossa villa, não se esgae· 
ceodo de fazer gasto aos explendidos e baratos ;;rtigos car
navalescos que o nosso amigo snr. Francisco Viaqoa, tem á 
venda no sea estabcllecimeuto. 

\ 

Parec9 tambem qoe se projecl:im bailes de mascaras a 
preços mudicos, par.t a classe media cà da terra. 

~ 
Foi transferido do posto dos Canllos de fão p~ra esta 

villa, o nosso amigo snr. Antonio Carvalho d' Almeida Gomes, 
guarda fiscal, o que sinceramente estimamos. 

A edncação ê o alicerce da sociedade; a sociedade sem 
e<lucação é um edificio armado ' no ar. A religião é a base da 
educação; educação sem religião é ow bocado de vidro que· 
rendo passar por um brilhaote. VIEIRA. 

Previsão do tempo 

Como se a intemperie não ltinha sido b11stante insuppor· 
quél!S>. . tavel, ahi está o Esculastico cow a suc1 previsão a fazemos 

No dia 18 haverá lambem no Athenen Commercial uma . 
. . . d . d' JI · amp1ar. 

, so1rée • offerec1da por uma comm1ssão e socws a que a Dias 1 o e ti-Tempestades nos nossos mares. Nevoei-
sociedade, qua promette ser distincta. ros nos valles dns rios e de gelo nas grandes cordilheiras. 

Trau11rerencia 1 
Assumindo o cargo de chefe dos serviços lelegraphos·pos- Dias 12 ª -15-Bom tempo em gera· 

taes do districto de Bragança, foi d'aqni lraosferido o snr. 
H•mrique Pratl, que durante trez annos exerceu n'esta cidade 
com subida intelligencia o logar de sob-chefe da Estação 
Central. 

Lente 1111bstituto 
Foi nomeado le11te subsliluto da faculd1de de tbeologia o 

snr. dr. A11gusto Alves d11s Santos, que ba pouco aioda con
cluiu brilhantemanle os seus trabalhos para a entrada na 
mesma facoldade. 

~lienado 

Deu entrada na 2.º e squ~dra de policia civil o official Jo
sé M iria. casado e resid ente na rua da Trind~de, por mani· 
fostar inilicios de alieoaçãu mental em virtude dos distur
IJ1os quti tem causado em sua casa, amotioando a visinhança. 

J. Tinoco. 

PESCA DE LAMPREIA 

Apezar da escassez 1ie lamprni3S q11A tem havido no enr
rentn anno, 1JS p~scadores da nossa ribeira leem exercido a 
indos1ria da pe.,ca por meio de estacada. 

Consta.nos, porém, qne os proprielarios na vi~inha fre
guezia de Fão lamb~m teem collocado eslac~<la nas aguas sob 
a juristiçl!o da Repartição dos Serviços Hydranlicos e não 
leem sido menos b.im succedido do que os uossos pescado
res. 

E' certo qne por m?.is ele uma · vez nos temos accupado 
d'esle assumpto mostrando que além de outras disµosi · 
ções legaes, temos os decretos de 1 de ago~lo de 1884 e 2 
de Outubro de 1886 qne g31anle aos pescad11re11 da zona 
marilima o meio porque é exercida a refe1 ida indmlria da 
pesca, e, aos da zooa das Hydranlicas a me::. ma cousa. 

E, sendo como s&o, aquellas Repat tições, dislioctas e se-

Urbloo de Freitas 
O dr. Urhioo de freitas parle para o degredo, em Afri

ca, no dia 21. 
No dia 16 do corrente termina o tempo de prisão que lhe 

11ahiu para cumprir na P11oiteociaria. 

~ 
«Os llllseravels» 

Temos presenl11 os volomes 10 a 15 d'esla esp.leodida o
bra do imn1ortal Victor Hugo. 

O ultimo •olume alcaoça álem da parte quinta do lmo 
terceiro, cojo enredo é o mais p~lpitaote que se pode ima· 
gioar. • 

Cada volume brochado com 160 pagioas custa na pro
viocia a modica quantia de 70 reis. 

· Acceitam-»e allsignaluras para esta e outras obras na typo· 
grapbia d'este jornal. 

eaeic 

«O lllA.RIO» 

Estão public~dos os fasciculos 12 e 13 d'esta ioteressan· 
tissima obra, editada pela livraria editora de Guimarães Li· 
banio & C.ª, estabelecida na roa de S. Roque n.0 108 a HO 
-Lisboa. · 

A edição é preciosíssima, tanto na impressão como ao 
papel. 

Cada tomo de 5 fasciculos 200 reis, cada fasciculo 40 rs . 
Aeceitam·se assigoaturas a tomos ou a · f asciculos, n'esta 

redacção, 

Partida 
P.;rtiu honte·hontem para o. Porto, a towar posse do . 

logar para qne ultimamente fora trans fo ri do, oa al f rndeg~ d'a
qoclla cidade, o nosso ami go sor. João da Silva Lop11 s Cardo
so, chefe do Posto fi scal rla a lf~nd eg a d'esta villa . 

Acompanhou-o seu filho Amadeu e alguns amigos seus 
d'esta villa. 

Em cas-a do snr. folio Evangelista da Silu, de Fão, encon
tra -se de visita o snr. Francisco Mimoso. da L ~ ohes e s . qne 
ali veio passar nos dias . na co mn~nhi'I do seu velho amigo dr. 
M ~noel Evangelista. Esta redação cumprimenta·o gostosa
mente. 

"º BraeareaseI> 
Começamos a receber a amavel vis ita d'esta bella publica

ção semanal bracarense, qur. n'aquella cid ade sa pub lic~ ha 
dous annos. Agradecemos a permuta e umas corresponder 
com egual Eoeza. 

A. questão do Gerez nos trlb11oaes 
Temos em . uossu poder a terceira parte dds teoçõ ~ s e 

aecordam dn tribunal da Relação e minula de revi sta por pH
te do Conselblliro Píocur:idor geral da Coroa e cootra-m1nu
ta e minuta de revista por parte dús AA .. pelo dr. Eduardo 
Alves de Sá, no processo em que slio parl6s o Aotor-Adol
pho de S11oza Reis e reus ~Paulo Mircelino Dias de Freitas, 
Ricardo d'Almeida Jorge e outros. 

Cont-ém o folholo 40 pag1uas d• leitura, formato graode 
com allegacõtJs clarissimas. 

O folheto foi distribuido a toda a imprensa do paiz. 

Gallnaceos 
Queixam-se-o°' de que por quasi todas as ruas da villa en· 

xameiam bandos ele galliohas sem o meoor respeito pelo qu& 
diz o 1Codigo de Posturas». 

Com Yista a quem compete para reprimir estes abusos. 

. 
Já regressou de Vianna do Castello para onde se tinha ao. 

sentado o-nosso amigo sor. dr. Manoel Evangelista da Sllu, da 
visioha freiluezia de Fão. 

~ 
Falleceu na 2.ª feira, s ~pultao •1o · se na 3.ª. a snr.' Clan1li

na Ferreira, com a edade de 71. annos, moradora na rua E· 
midio Navarro, ao sul d"esta 'ilia Paz á sua alma. 

, Garotada 
Pedem·nos para qne chamemos a attenção do snr. admi· 

nistrad 11 r do concelho para nma infrene e desnergonhada ga· 
rotada que quasi tudos os dias. e sem respeita por ninguem, 
se laoça como corvos em carne morta. sobre moça ou velha, 
snpnd1 1-as com re~idios de ciazas ou carvões a pretexto de 
brinquedos de eolru11o. 

Ha dias preseoceamos nós uma d"essas estopidas brinca
deiras da garot3da, <laodo em resnltado estes partirem a uma 
moça da aldeia, um cordão de ouro em trez pedaços, a poo· 
to ds a magoarem. 

Isto oão é entrudo, é uma patíhria e para a qual pedi
mos a atlençio da digoa aucloridade, pondo cobro a seme· 
lhaotas abusos. 

~=ª•.
Chefe alfandegarlo 

Assumiu :i chefia do posto de desp ac ho cl' es ta villa, o 2.º 
sargento da !!Uarda fi scal, ~nr. Macoel José Piuto, vindo de 
Valença do Minho, logar este ngo pela tranfereocia do 11or. 
João da Silva Lopes Cardozo para a alfandega do Porto. 

crGazeta de Espinho» 

Com o seo n.0 5 começamos a receber este ºº'º collega 
semanal, que começou a publicar na •ilia de Espioho. 

E' assazmente bem escripto, muito noticioso, e insere cor
respoodencias dos arredores de Espinho, bem elaboradas e com 
espirito. 

A sua orientação é a defeza cfo seu coo celho pelo qual 
pugna iotemeratamente, com eoergia de velhos guerreiros m
veaciYeis. 

Aoºº'º collega, com qaem simpathisamos apetecemos loa
ga etiltencia. 

~ 
Falleclmento 

Ha dias recebeu-se aqui a triste nova de ter fallecido no 
Pará um filho d'esta terra, o snr. Damião lgo2cio da C11sta Lo
pes, filho da sor.ª Victoria do Carmo de RHros, e irmão do 
sr. João Ignacio da Costa Lopes, continuo da Camara muaici
pal d"esla villa. 

O fallecido era ainda ºº'º e muito trabalhador, sendo a 
inf austa noticia da sua morta aqui muito seatida. 

A' fami lia do finado o nosso cartão de .sentidos pezames. 

-----*=*=*=•-----



Hercea1·la Cent r a l 
A esta mercearia , • mais ~ otig a d'est ~ vi ll a, :icaba dP. che

gar 11 m novo e completo sor tido íl e generos que o seu pro
prielHio fornece por preços vant ajoso s. 

Na tab acaria da me~m a casa 11ncootram ·sl' os melhores ta
bacos, tanto n~ cionaes como estran ge iros. bem r.orno um com· 
ple lo sonido de louças fi nas cristaes e outros objectos que se 
veo<lrm muito llm conta. 

Muitos poucos fazem muitos, é a d ivisa da casa. 

cOs Luzladasl> 
Tern1JR sob re a nossa mez ~ de t ra ba lho os fasci cnl ns 39 

e 40 d'e~h grandiosa obra do irr.cnor tal cautor-Luiz de 
Camões. 

Os d11US r i s c i cu l o ~ agora , recebHlos e pe rtencentes ai nd a 
ã j11 t1 o:luçãn do texto da importantíssima obra . desc ri pta pe lo 
sahio e ill n•lre escrip tnr Souza Viterbn. alcança a p a ~i n a s 
LXIX co nt ir. u ~ a · lo aiou a até pagin as LXXX . occupad as com 
um a ao t:i acerca do retra to de Camões e ôocomeotos ineditos 
acerca do mesmo. extra ídos da Torre do Tombo. 

Aca ba de term in ar esta imporhn liss ima 5obra. prom
pt ifi cao do-se :i empreza edito ra a fo rnecer aos assig naotes dos 
cLuziadas • capas especiaes hellarn eote desenhadas e grava das 
pela mod ica qnan tia rls 850 rs. qoe podem ser adqu ir idas 
en viando esss quantia à emµreza, que as envia rá pelo correio . 

Encyclopedia portugueza 
illustrada. 

Ac ha-se publicado n ía 'l r, iculo 
98 d'es~e magnifico di ccio
nario uniçer sal dir igido pelo 
sar. dr. Maxi mi ano Lemos, 
lente da Escol a Me di co-Cirur· 
gica do Porto . 

Comprehende 424 art igos 
e iQ fi guras e abrange OS VO· 

cabolos • Ca truohu a cCaval
Jaria>- Entre os art igos pri n
cipa es d'es te fa scicu lo citare
mos : 1Catumbell a1 do sar. 
conselhei ro F. de Paula Cid; 
cCau ção• do sr. :dr . Oomia
~os Ramos; e Caul e • il o sr. dr. 
Jolio Henriques; e Ca o ~ t i ca D do 
sr . dr. F rancisw d' Azeredo; 
e Cautcbo • do sr. dr. Pao · 
lo Marcelino e cCn;;l-
Jariu , do sr. Dllmiogos 
Correi2. 

Saldanha a.0 26, f. 0 -Lisboa . 
= 0 fascirulo n.0 4 do Cora

cão de llulhe r . puhlica~ão 
da Bibliotheca Social OpP- raria » , 
esta belecida na rua de S. Luiz , 
n, º 62-Lisboa. 

--Temos dea nte de nós a ca
derneta n.º t do chistoso roman
ce de Silva Ga io, O Dario , 
cnjos ep isodios são desen volvi
dos nas lu<:tas ciYis portuguezas 
de i820 a 1834, cuja narração 
muito ap roveita aos qo.e gos tam 
de possui r ob ras como es ta qne 
in ~ true e del11ita a alma com ep i· 
snrlios vassados a dentro da pa
tria . 

= A caderneta n.0 8 da en· 
cantado ra leitura das aventura~ 
parizienses , A Formosa Co11-
turelrn, de Pi erre Sa lt es, ele
gan te publicação da Antiga Ca sa 
Bertrand, da capital , uma das maiu 
acreditadas do nosso paiz. 

-O fascíc ulo n.º 4 da Dltt· 
forla ~oclnli•ta, t 889-I900 , 
sob a di recção de Jean Jaurés e 
outros '3 ed itada pela bem coa he
ciela Livraria Ber tran<l, estabe le· 
acida na rua Garrett, 73 ,-Li~bo a 
aonde deve ser dirigida toda 
corros pon dencia. 

=0 n.º 25 do 3. 0 anno do 
Porto Pbilafelico, orli(ão de 
la Sociélé Luw Philatelique . cuja 
direção es tá cu afiada ao sr. AI· 
berto Tei xeira de Azevedo. 

= Ü íascicul o n.º 7, do en· 
genhoso romance de Robisson e 

1 Crusoé, Vida e Aven&ua•al!I 
1 Admh•a,·ei11, edição da Em

Historia da ReTolta do preza Editora do Atlas de geo-
Porto gravliia Universa l. 

Coolinoa :>. assignar·se es
te magnifico diccionario em 
Iodas as !ivrari as e no es r rip· 
torio da empreza Lemos & c.·. 
successor. Largo de S. Do
mingos 63. L°. Em Li sboa são 
correspon1leo tes os srs . Balem 
& C.ª. ru a do Ma rechal S al da· 
nba , 26. 

Rer.ebemos 0 Lo fascicnlo - O n. º 678 do bem redig ido 
semanario de moda s madrileno La 

da • Historia ria Revol ta do Ultima UodR , que é distribui-
Porto 1, de J1·ão Chagas e o do no nosso paiz pela casa Midões 
ex-tenente Ccelhn. Este primei- estahe lecida na capita l oa rua da 
ro specimrn dá nos idéa de Padaria n. • 32=2. º , onde se re· 

rl ri · bl' - d c ~ bero assignaturas . 
uma ver a eira pu tcaçao e = 0 n.º 62 1. an no XXII, da 
IUXI) e, soh O ponto de vis ta Hoda 111 u 8 crnda, semanario 
polit ico 11 lillerario . excepcio · de modas dedil'ado ás famil ias por· 
oalm oole ia ternssante. Insere tuguezas. Com este vem tambem 
o prr fa r. io da obra e uma p~r· o n.• 4o9 do 2.º anno de Le Pe -

l •U Ecllo de la Brodea·ie, 
te do primei ro capi to o, e gran- pnblicaçãu pa ri>iP nse . 
de numero de cor iosissimas -O a.º 1736, e 1735 , da fo
photogravnr~s . entre as qna es lha hurrioris tica , bi-semanal, o 
um fac. simile de Sa ntos Card <)- P h nr•ão que se pub lica na ca
so. Fó ra <lo texto. n'u ma bel- pttal ha 25 ·an nos. 

~ - O n ° 80, 2.º anoo do No-
]a cartoli na, um magoiu r,n re- ti i s c1 ',ucoba co, de Alco-
l rato do dr. Alves d:i Veiga, baça . • 
acompan h3 do do «fac-simi le 1. O o.º 6,, H.• anoo, da Dos i-

A e Hist oria ila Revol ta do me• rla, revi~ta mensal de me· 
Porto • assigu a-se em Lisboa dici na dnsimetr ica, do Porto. 

- O n.º 46 . no va se rie . 33 an
nos escriptorios da Empreza no, da apreciabilís sima Auroa·a 
Ed itora-roa dos Ooor arl ores, d o cn,•nllo, 'JU inzenario ded i-
29. No Porto. na Agencia de cado á bibl iogra pbia. Sae em Lis
Poblic ~ ções do Norte . ma de boa. 
~ a n ta Cath arioa , ·154; e oas - O n.º 261. 5 º anno, da 

preciosíssima publicação agrico la, 
províncias. em casa dos ageo- " Gaz e ta dn• Aldeias, se-
les. manaria porln•nRP. 

Pub licaçõ e s cli,•t> rt1n11 

Recebemos as segui ntes publi 
cações. que muito ag rad Pc ~ mos : 

-O fas cículo a.• 25 a 36, do 
Uan u s l' rrip Co IHatPrno , ro
mance de Henrique Peres E•1•ri 
ch o editado pela cc Empreza Vnl · 
garisadora dos bons rnmaacesJ>, 
estabelecida na Rua de D, Pt1dro 
n.º 84 a 88. -Lisboa. 

-A cadernela a.º 7 do novo 
romance de grande sirn sação, 
L n c &al!I d'Amor , deXavi erde 
&JontPpim , edi ção da emp reza Be· 
lem & C.', da 1Ua do Marechal 

- O a.º 167, XIV anno. rla En
cyclopedla dn11 F n milhl ll, 
puhlica ção fei ta em Lishoa pela a· 
creditada empreza Lucag & Filho. 
e que é uma da~ melhores fJ Ue co
nheremos e a unica, no genero, em 
Portugal . 

- O volumesinho n.º 33 . 2. 0 

da 7. • seri e da intere~Rante pn bli· 
Mção. Poro .,.s Criançns , 
dirigida po r O. Anna rle Castro 
o~o rio , cuja publicaç'io é molrla <la 
em co ntos populares portug uazes 
colhielos da traili ção e que 1 he dão 
m v alnr ul tra-interessante. 

-O fascic ul n n.• 22 do Atla• 
d e Geo19rap b i a Uni'1er· 

111al. publicação mensa l em fas · 
ci r. nlos el 11 4 paginas de lexto r. om 
3 columnas ill os trada s e um man
pa jleogra phico, ao custo de t M 
rei s por ass ignarnra, 

-O n. o 1 j m serie d' " Tra
dic;üo , apreciabili•sima rev i, ta 
men•al d'ethnographia portng ne

za, ilfuRtr3ela, que se publica em 
SAr pa debaix9 da aba li s ~ d a rli rec· 
ção el .1s snrs . Ladi slau Pi ça rra 
e M. Dias Nnnes. 

-On.º t da fO .• serie da im· 
portanie a prnvpito~a pnhlicação 
de mnsicas. O Pllila1•w o ni c o 
Porfu"uPz, qnA SA puhlica na 
Fi J,! ueir ·• da Foz . rl ebaixo da com · 
picua rli recção do sur. A. F. Ri
beiro Couto, uma notabilidade 
musica l. 

--0 fasciculo n. • 4 vol. 
XV II , pertAncente a Ont. ela Re
,. il!l tn de GulmnrÍ\e11, pnbli 
cação da Sociedade Martins Sar
mento. 11 1\ Gnimarães. 

-O n.º 5, ·vol. W.º . rla lll é 
lui;iine, publicação fo ik·l tirica 
parisiense. 

-O n.º 79 e 80 volnme VIII . 
rlo c ntecl111mo de Perl!leve · 
rnnc;a . do padre J . Gaum e. tra
dusielo da ultima edição fraoceza . 
E' nma obra imporlanti ~sim a e qn e 
muito honra a r.asa rrli1ora . 

- Os fa scirulos n. º 61 a65 elo 
Dicclonnrlo da11 11e i1111 lin· 
"mui, publicado pela Empre7.a 
do cc Occ ideote» e cuj o annuncio 
damos em orlf ro fo ga r. 

- O n.º 26 e 27 da Revlsfa 
ln d u11Cria 1, publicação quinze. 
na l, destin ada á inrlnstri a de cor
tumes, calçarlo , sell aria, carrua
geas, encacl ernadores, ele. et c. co
a re rl acção e arlmini stra çao são na 
rua rl os Correeiros, n.º i4= 2.0 

-Lisboa. 
-O n'º õ6. 2.• aono, da Po-

rodia , cbistos o jorn al de Bor· 
dal o Pinheiro, o ex imio caricata· 
ri sta por excell encia. E' semanal, 
e cu sta avul so 20 reis . 

- Es là nublicaela a caderneta 
n.º 60 e 6f, anno X. do Du
tlleU dei Cenfro Excu•·-
11lonl11ta de CalnlunlR, per· 
tencentP a janeiro, 

-O fa sci culo n. • 40, da en
cantad ora e preciosa obra do im· 
portal cantor Luiz d!l Camões, 011 
Lu11iada111 , cuja edição pop11lar 
e iliust rarla perten•:e à digna Em
preza da Historia rle Portugal . AR· 
tabelecida na rua Augusta o.º 95 
Lisboa . 

=0 n.0 t. 25 anno . do o zo
opbilo , pnblicação mensal illus
trada, orgào das sociedades prote
ctoras dos animaes em Portu ga l. 

-O n.º 7 do volDme 15.º do 
Arcbeolo~o PorCniru ê 111 , 
co ll el'ção illustra da de ma t e riae~ 
e noticia s, publicada pelo mn seu 
etnographi co portugués e di rig ido 
pelo nosso illostre co llaborad or 
J . Lei te de Vasconcellos. 

ANNUNCIOS 
~~mri m&tr~tnada 

~ Manoel Marttns de 
Lima participa ao respei
tavel publico que abriu o 
sen est abelecimento de 
marceneiro n' esta villa, 
á rua Direita, esquina da 
rna da N ogneira, onde 
executa todos os trab El. 
lhos r eferentes á sna ar
te, garantindo a sna per
feição e modicidade de 
preços. 

Espera merecer a pro
tecção do publico d'esta 
villa. 

Comarca d 'Espozende 

ARREMATAÇÃO 
Í. ª praça 0 

( 1. ª publicação) 

No dia 24: do cor
rente por 11 horas da 
manhã, e á porta do 
tribunal judicial d'est'a 
comarr.a se tem d'ar
rematar em hasta pu
blica e a quem maior 
lanço offerecer · acima 
do seu valor as se
guintes propriedades: 

-Um cortelho de A nnv: Coll r. rção Popnhr 
XAVIER DE MONTEPIN 

terra lavradia no lo- . A MULHER DO REALEJO 
gar do Solão no va- GRANDE ROM.\NCE OE 
lot de 50:000 reis. AMOR E DE LAGRIMAS 

Tal é o titn lo do novo romrnce 
-Um campo de qu e vamo~ orr ·rece r ªº pu1itico e 

l:.t vradio no sitio do que está d e ~t i 11~do a ec :ypsar os 
mais retumhantes successos que 

Solão, no valor de até hoj fl consri: uimos ohter com 
130:000 reis. 6 8SaS joias litteraria s CJ ll P ~A ioli· 

tulam : «A Toutineg ra do Moinho» 
-Outra ]eira de aA lrmãsi nha !los Po b re~» - t O 

M · Reg imento i 4~i» - 11 0 ,; Dois Ga ro· 
maltO, UO [ esmo SI- tt1 s1i-aA Filha do Cn n do nrn ~ d o~ . 
tio, no valor de reis Para SUCCPOPr a Emílio Riche-

8 000 
bourg. a Ad . rl 'Ennery a Jule.•M a-

1 : . ry, a Pi erre Üdcource!le- so havia 
-Uma leira o e: ma- em 1~ ra n ça um nome possi\'el:aXa

vier tl e Montépin 1J. 
tto e pinheiros, ílO SI· Esse nome fall ava á nossa col· 
tio do Juiz de Fóra lecção . Era uma la cn~a de que 

' 1' m u1 tos dos nossos lellores fi p1s 
no valor de 20:000 nos accusavam tal vez apesa r de 
reis acolhi.mPnto, sem pr~ce d~ nteS en• 

· trti nos , por ell es fo 1to as outras 
-Um bocadn de ubras até hoje publicada~ pela 

t d tt · nossa casa. 
erra e nia o no SI- Para preh•!ncher es sa lacuna, 

tio do Juiz de Dentro, pHa rtarrnos á n oss~ numer11so 

no Va1
'01· de 800 reis. clientella de ass1gna ntes a sati <fa· 

çào de possuírem uma prorlucção 
-Uma leira de escolhida d 11 s" u anctor favo •ita . 

não hesitamos dirnte de nenh rr m 
matto no mesmo sitio, sacrifi cio, adqnirin rlo por alto pre· 
no valor de 70:000 ço o direilo cxr. lusivo de pil blim 

reis. 
-Uma leira Ia

vradia no mesmo si
tio, no valor de reis 
16:200. 

- Uma leira de 
matto no mesmo sitio, 
no valor de 600 reis. 

-Outra leira de 
matto no mesmo sitio 
no valor de 1:600 reis· 

-Um recanto de 
matto no mesmo sitio 
no valor de 1 :200 reis. 

-Uma leira de 
matto no sitio da Seá
ra. no valor de reis 
10:000 reis. 

-Uma leira de mat
to e pinheiros no si
tio do Juiz de Fôra, 
no valor de 25:000 
reis. 

Todas estas pro
priedades são sitas 
na freguezia de Gan
dra tl'esta comarca e 
pertencentes aos inte
ressados, auzentes, do 
in ventar io, a que se 
procedeu por obito, 
de Manoel Gonçalves 
Ferreira e mulher The
reza Maria da Silva, 
que foram d'esta vil
la e vão á praça por 
cleliberaçã o do conse
lho de familia do re
ferido inventario, fi
cando as despezas da 
praça · a cargo do ar
rematante. 

Por este ficam ci
tadas todas as pes
soas que se julguem 
com direito às referi-, 
das propriedades. 

Espozende 5 de 
Fevereiro de 190'1. 

Veri fiquei. 
O juiz de Di?'eito, 
Cm·valho B1·aga. 

O escrivão intet ino. 
Delfino de Miranda Sam

paio Junio1'. 

Anno . ... . . . ..... .. . 2$000 reis 

em língua portu gL1eza a oh ra pfi· 
ma de Xavier de Monlépin , esse 
romance incom paravel , com pleta
mente desconhecido entre nós.que 
:<e inti tula 

A mulbPr do Realejo 
Grande drama da vida popu lar, 

lega ria pittoresca e opulenta . ro
man ce verdarl eiro, cuj os perso na
ge ns princip Aes vivem ainda e são 
conhecidos de todo o Paiz. Kae· 
doscopio maravi lhoso onde succe· 
de_m as mais. diversas physiono· 
mia s, os mais ex tranhos contras
tes , heroes e sce lerados, virgens 
puras e cortezàs impu dinarias, dti 
sceoas patheticas, de crimes he· 
di ondos, de ra sgos de htt roismo, 
<le situações, fJUe ora despertam o 
riso, ora accend tt m o enthu s ia ~mo 
ora provocam lagrmas irresistivei :< . 

A n1nlher do llenlt>Jo 
POR 

XA.VIÉR DE MONTEPIN 
é a mais barata e ao mesmo tem
po a mais luxuosa d.i torl as as 
putdicações e deixa a perder de 
vis ta pP. Ja belleza rl as gravuras, pe. 
la exr.ti llente qualidade do papel, 
por todos os se us aspectos matP.· 
riaes e litterarios, as mitações quti 
nos suscitou o immenso exilo obti
do pela noss a empreza. 

60 reis cada ~em~na 3 folhas 
com 3 j.l ravura s-300 réis cada 
mez t5 fo lha s com t5 g.ravuras
Em to mos 300 reis. 

.Re-ce bem-se desrle já assignatu
ras, na reela cç~o el 'es tf' jornal e na 
ANTIGA CASA BF. RTH AN O, -
Jn ~é Bastos, 73 . Rua Garrett, 75 
Lisbsa. 

VICTOR HUGO 

OS MISERA VEIS 
Este moaumenlal romance do 

eminente eseriptor fran cez devi de
se em 5 partes e SArá p uh l i i~ a rlo 
nas mes mas c o n rl i çõe ~ dq o No· 
' 'e nta e T1·e z , A Gald.,rla , 
Domem que a•I e A.lma Ne 
"1·1- e consta rá de 16 vol umes .sa
hindo nos dias 1 e 1 õ de cada 
mez, ass im 

OS MISERAVEIS 
custarão, completos, 960 réis , e 
c11 da 4 vol1Jmes. uitidamente enca
dPrnael os,cum uma ca pa de perca· 
lina , 400 réis,o que representa 0111 

verdadeiro cu mulo dll barate7.a, e 
constitua lambem nm ser vi ço pres 
tado ao paiz , pro po rcionando, po r 
um preço tiio exigu11, o conh eci· 
meato das obras primas dos esc ri· 
piores mais no lave i ~ . poi• ca ri a 
quinzena sae um volu me de ,120 
pa {i!inas in-8. 0 bem im presso, com 
uma capa a côres, custando ap A· 
nas caria volum P 60 rs. , em Li s
boa e Porto .-Nas províncias, rs. 
70. 

A obra cnmpl Ata co stará: Em 
bro chura, 960 réis; en carl Praarla 
em 4 volumes , réis, 1.~600. l ;to 
em Li sboa A Porto . Para a Proví n
cia 1$ 120 réis e {$960 réi s res 
pectivamente. Carla vo lum e bro· 
cha rlo, na prov i u cia , c u ~ 1a 70 réis: 

Da rPg ularirlade de tod,1s as 
publicaçõe~ d'Psta Em preza cre· 
mos ser garantia ~eg ura para o pu 
b1ico a pontualidade com 11ne lee m 
sido feitas as da 111 • &or i a de 
Por•o~al , LU1!1 iadn111 . Gue· 
rllheiro8 do lU01•to,Se1•el1' 
O· Nowen&a e 'l'res. Gnlde-
ria, Homem que ri , Almn 

Seis mezes · .. ....... f$ t00 
Tres mezes.. .. . . . ... 600 

Numero avulso . • . . . ., . 50 

• Ne;ra, Obra11 de Almeidà 
» Ga1•rett, etc., etc., ás quaes o 
» publ ico tem feito o mais lisoogeiro 

acolhimento. 
Estão já pub. 2 volumes 

PEDRO DECOURCELLJES 
f-A Galcl,.rín t.• parte 4 

vol. bror.ha1los 2li0 rs., encader
nado. 6o00 rs. 

2-2. • parte 4 vol. brochades 
240 rs . . e nr. a d P rn~rlo liOO rs. 

X.AVIER DE MONTÉPIN 
t-AlmR Nécra L' parte 

4 vol . brorharlos 24,0 rs ., enca
dern arlo . 400 rs. 

2. -2.• parte 4 vol brochados 
240 r s. , Pn ca d»rn acl o 400 rs. 

VICTOR HUGO 
I-o Noven&1a .- 'l're11 . 1. 

parte 4 vol. broc hado 2'10 rs, en· 
carlernado . liOO reis. 

2-o llomt>m que ri, t.• 
pa•te ;~ vol. hro chJdo t.80 rs, en
cadernarl o. 340 rs. 

3-2. • parte 3 vol. hrochado 
180 rs . 11 ncadArnado 3-lO rs. 

4-0s Hl11eravPi• , em pu
blicação. 

A Ern preza mantem ~s~i g natu• 
ra perma nente para todas as obras 
d'esta Coll ecção, qner a volumes 
brocha dos ou enca •lern arl1>s deven· 
do os srs. as signrnt es qu? 05 de• 
sejartHn possuir eliri ~ ir os seu~ pe
didos, aco.npanhad os ria s ro specti 
vas impor1an r.ias , (60 réis em Li s~ 
hoa e Porto r. 70 réis na Provin r. ia 
cada volume bro r. lrndo) .-No Por· 
to, ao ai.te nte da E•n preza . Gualdi· 
ao <le Camrns. rna de O. Pedro, 
tl 6, :1. 1 -Em Li ;boa, á séde da 
Em preza. 

LIVRARIA MODERNA-Roa 
Augusta, 96. 

CORAClO DE MULHER 
Condlçõe11t da An•ii;na 

&nr•• 
EM LISBOA 

A obra compôr-iP·ha de sAi !Y 
peq u.,nos volumes dti :390 pagmas. 
01 nada com linda ~ gravuras e so-· 
barbos chromos, corno o que acom· 
panh11 o presente fa scículo. 

Di stribuir-se-ha sernanalme~
te. como as dem ais obras d 'e~ ta 
empreza , uma cac!erneta de 32 pa
ginas. pP. f.1 quanti a de 40 reis. 

A assignatura tamhem se póde 
reali sar a volumes, ao preço de 
500 reis, já broc ha <los . 

Esta ernpreza , qoe já pu bli cou 
com a maxima re {.? nlari rtade 01!1 
lnquisidore• de lle11pa· 
nhn , e. que actna lmente publica 
01!1 A ventureh•o11 do Cri· 
me. Não faltarà aos comr romis
sos da entrega regular dus fa scicu• 
los, da apresentação das gravaras 
gratis e ela entreirn rlo brind e ~e-
ral A TORRE OE BELEM 

Tem para ga ranti a do que ex· 
põe os brind

1

es já rti strihuidos 
3:000 quadros da lnfJ11i sição . 
5:000 relratos de El-Hei D. 

C:i rl ns. 
5:000 dnzi as de retratos tira

dos pelos propr ios assignantes nas 
principaes ph fl to~ raphia s dr. Li s
boa e Porto . NA PRUVI NCIA 

Accei tam-se todos os repre
sentaate~ . a qnem se darà a com
missiio de 25 °1 0 em numero supe· 
rior a cinco as signaturas. sendo 
considerados pela empreza como 
se1i:; corr1•spondentes. 

Nas terras onde não haja re· 
presenrante será a ass ignatura paga 
a vo l um e ~ , ad 1aotadamAnte. 

Assigna-se na cc Bibli ll th Pca Sa
ciai Opperaria n. Rua de S. Luiz, 
u. • 62--Lisboa. 

CARREIR~ PAR~ A POVOA 
~ Por iniciativa d'alguos la · 
boriosos propri etarios da visi · 
nha freguezia de Fão faz pu· 
blico que o cHro d'e!ta villa á 
Povo:\ em harmonia com os 
comboios.-o carro aae d'esta 
villa ás 3 horas da madrqgada , 
chega á PoTo~ antes de sa hir 
íl' ahi o comlrnio para o Porto, 
(que sae ás 6) o carro espera 
na Povoa at é qu e chegue ah ! 
o Ctlmboio qu e vem rl o Port (,, 
âs 4 e mei:i da tarde. Con doi 
encommenrlas, fazendas. mobi · 
li1s aão superiores a volome 
ou peso não superi.o r a um a 
pipa de ~inho oo azeite . E ste 
carro é util para quem qoeir 11 
fazer a vi agem de Espozenue 
ao Porto no mesmo dia . 

Joaquim da Costa E iras 

• 



H?TlLEGIO U:CLHlTQ 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIV!l.EGIADA KM PORTUGAL 

Preparada P?r PEDRO AUGUSTO FRANCO Cummtndador da Ordem 
de Chri>lo, l'barruareulico fornecedor da !leal Casa de Sua &l.1;i:slade Fi rlelissima El-Rei 
t Senhor D. Lrn 1, nem hro Uuuemio da Sociedade Phmnmatici L11Si1<1u11 e &e ~111ru 
1ociedarl11S scicntificas e indW1tri;1es, premiado, etc. ' 

n POVO FSPOZFNDRNRF. 

ENCYCLO~EílJ.\ PORTI1GLEZ\ lUUSTRrn\ 
li) U ~ ~ ~ l)) N! , Rí11 01 lJJ ffl 11 'V ~ 8) ~ ~ (1 

:EU CINCO '' Of, UllE~ 

\ EMPREZA ED!_~ORA _DO « OOOIDE:t'TTE, 

~~~w~~~~ 
DAS Publicado liloh u direcç1io de llni.:irniano Lemol!I 

LrAt~ rla 1•scola n11Hl ic 1-c irnqzica tlu Port.i 
Com n collnborn céio effccti'' " de 

A. J. Fe r~ira da S1l;a, lenlll da .\ c11 .lrmia Polvt,.chni ca ri o Porln 
'Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in- . 13 enl o Carq-ur ja, lente da Aeademia Pul y•cchn ir.1 1Í n Por to() íl i r ~r tn ; 

dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, do «Commercio rio p,,rto ; Uom i n ~ º ·' l\amo>, jui7. rle Direi10 ; Ern~<to 
aos tabelliães, advoirados, estudantes de ~taia. pruftJs;;or d~ mnsica ; Firmino P.-reira, j o rnali 5 t~ ; Fr:rn r i;11•0 

v ~ Aze redu . !tini~ ri~ Ac arlemia P11 ly1 1•chnif:a rio Porto: J:ivme ~'ilint.i, 
todos OS paizes, ele. Jornalista ; M. ,rl Oliveira Bamos, c.apità11 rl'es lado maior. Paulo Marci>; 

limo Dias de I• rt•1ta s, lente d11 In st1tu10 lnctust1 ial dn Por10 : íli 1•arrlo 
Jor i!ii_. len ta (la E•cola M edico-Cirurgica rio Porio: Cons. W e nceslau O Diccionario conterá 100 cadernetas 

ABRANGE dti Lim a, \ e~ da Ac;id1·mill PolytPcltni1•a do Porto . 
F1a n~cz , Por ru guez. HespaalK1 l. t;1t. 1iano, Inglez e Allemão. A «Encydnped1a portugueza illustrad a1i é um trahalho rl e lnnea date 
O UI CC IO NAR!O DAS SEIS LING UAS forma um volome facil rle ' prPpai:ado e es tnrlarlü. A r e c~ nte publi1~aç~o du « Nouv~ ~ u Laronsse 

marn1..ea r, e cum•·ça a publicar-se l.Jrdvemeotu tilll cadernPtas semanaes illust.ré~ de _Claude An gé, veio lixar h e sit a ~õe s e determinar o <juadro 
ri o H5 pa !: illa~. 8.ª portug uez, e comprehenrl e 80 cadernetas, pelo do rl :~cionario qur. te11ta.vnmos l1w<1r a cal!º · 
ménos. Nao se 1mag1 ne, po1e111, <JUtl se trata d u11u traducção d'esse valio-

t.:USTO fl E CADA CADERN ETA 30 RÉIS , PAGOS NO A&TO 

1 

so monumento litterario. Seª mai'or pari~ '.los "ncahu\o, n'elle conti -
DA El'iTREfiA dos se encontram no nosso. mn1tos outros introduzimos. e é novo tu-

Preço rl1 a ~si irnatllr~ com porte do correio, pa ga mento adaantado: 1 do qna~to se refert1 _ás producções_ oa~uraes do nosso solo, das nossas 
Par ;• as provinda~ do contin i>n le, Açores e Afri ca pnrtug11rza: Se· Pº~.sP~so e s ult~am~noas e do B~azil, a h1 s ~oria pnlitir.a. littttraria "ar-

1 ri P. di> 5 c:1derr1etas HiO" 40 réis de por·te-SHrie de to cadernetas , ti s ri ca_ dos dois paizP-s cm <JllP. e foliada li: lio111~a. portn g1rnza. á chnro -
1 600 e 400 rri" d·e porte. Moeda forte : i;t rapllla das duas naçõe.;, parltl r.m rine nan om1tt1r1Jo1s um só dos voca-
l Para a [ndia por1 ngtrnza . Br azil o Oceania : Seri es de 20 cadernetas Lul 11 > ,riue chegarn!n ao n>1sso coa_l1 ec1mento. 
' 600 e 150 réis rlP pn rt e. l\f11 erla fortP. i N e•,ta•.co11<111?1es o v?cabula110 da «Ency1·l_ope rli~ pnrtoguna illus . 

Assi Kna -~e na Emprrza !lo Ocf'idente.-Largo do Paço Novo-Lis- : tr~d~ iJ e ~ uma riqueza tnc?mparavel. Aprovt•llamM tnrl ri <Jtianto nos 
boa e nas terns ond e a Emprna rem correspondrrntes.-Em E«poben- 1 Oi cc ionario portllgoezes mal• pHrÍe1tos ~e P.nt·ontra rtlf.!ÍStado. accrrS · 
de no estabelecime11to do sr. João l · ·~é Rodri gues de Frei tas. 1 ce.nt~m o ~llldo quanti> n n~ P ireceu tPr ut1 l1d.ade para o oos§o paiz , nos 
--------------------- ------- j 01cc1 •narros un1vPrsaes . p11b li c1rlas n o ~ na1r.As mais adianrailns, P. so -

~
" rfi1~1'fíMl'[M' ~· \ , bre~urlo consnltamns as pDblic ~ ÇÕ tl S esreciaes que em ger~l os rliccio-

ilr D .HU U1. Ji,!., S !l~I ilVJ;l A! 1 t .11: S L 1
1 

, n a r1 sh~ ~hmdooam; com esres elewntos const1 ui mos o plano da a Eo-
l:ll:, ! cycloped1a Porto gDn a Iliustrada. 

H .a. t1unbem a mesma. f arinha peitoral .;re. por É MIL E RTCHEBOUR G 1 CondiçõPl!I de publira-:ão 
pnradu. SE1".\:l FERRO, para. oa ca.;;ioliil ena que Em vis ta do e. xtraordinario surr ps•rn que obteve a se:.innda ediçã-o _A ccEnr.ycl_operlia P11rtugueza Il lustrada 1J íórm1 o volum rs de 800 
•Ue :o.ão J;;1~u. u .-cou.lilelhado. , do magnifiro romanr.e a FILH& MALDITA, .entenderam os editor ~ s 

1 

pagrnas aµrox11nadam ente ca~a_ um, em ío 1 mato dti 4 .
0 

grande, irnprl's -

Esta farinh~, que é nm cxcclloote e agradavel alimento repa
rador, de factl diges tão, utilíssimo oara pessoas de estomago 
d~bil 11u enfer~o. de i?adc avançatlà , convalescentes, amas de 
leite e para cnilnças, e ~o mesmo tempo um valioso medica
ment.o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais rece
nliecrdo proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
e~ geral m1s que carecem de força s no organismo. A sua efilcacia, 
evtdeucrada pelo nso quasi geral que d'eHa se faz n'aquellP. paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tomai-~ conhecida no estran1rniro. 

~ · riu.e era il r; ver sen pnbhcar. o~l outro ro'.1' ance do mesmo. auctor, so ª Ir es columnas uas cond1çoes mater1aes <JUe pó1lem ser apreciadas 
-------------------------- - i po1~ qnP. so se pMe ·a.ttribu1r a be\IPza ri aq11Alh obra . e a gnnde por es te. pro~peclo. . 

r B . ~ . ! s1mra1hia <jll e S{'lllpre insr iram os trabalhos de F.Mll~R BICHEBOUKG, 1 Pubh~~ - se ~em3nalmente aos fa_sc1colos ~e rn. pa~ina~. rom hlifl'lll• 
rr U f,ICAC.\o llll,l'\SAI~ j n mnito notavel 11 accrn111~ rl o favor com que.º public~ acolheu a pn- rosas . 11: ravuras , de n~odo ~_ue asamdo o l fasc1~ulo no t.• de m~io 

A rLAS DE GEOGR
àH'JJHIA UNIVERSAL 1 hlira ç~o qne P.• là a ronrlmr Escolheram, pois , os editores AS DUAS 1de 1899 . a obra esta.rn 1 ~rn.1n~da em rn <! e fevereiro rle 1904. » i\ em• 

. . I·\ r ! MAES , rom a11c1> f11JA é um rio~ mais notavei~ e impressionantes entr: preza reserva•se ~orem o d1rello de encnrh r o praso da pnblicaçiio , se 
1t E s • , 1 o• muito < <Jnr E\111.E Rfr.H E ROUBG IP. m rlarlo á esta mp~. tae' como , isso lhe fôr pnss1vel. 

, e 1t 1 1 1' 1 ~ O E 1 L L U S T lt A D o ,\ MUU·mn FATAL A ESPOSA A M~RTYR o MAHlílO. A AVÓ 1 Para as províncias. onde não houver correspnnden es a experl içfo 
r. -- ! OS FlLHOS D.\ MILLION.\FIIA , O SELVAG!l:M . A VIUVA MILLI0- 1 ÍH·sr!-ha em cadP.rn etas rle 5 fasc irLJlos, cuidadosamente empacotJdas, 

, Cr'.ntendo . lÜ mappa~ .ex pressamen le gravados e imprE>•~ns a cô· NARIA, 0 A FILH A. M:\LíllTA . o• <JllªP~ Avidrntflmente 0 collocaram , de modo a evitar í]UP. seiam damnifiradas pP. lo correio. 
~(. S~.160 P~ t: rnas de 'text'.1 <le. d 1~ a s .~olurnnas H perto de 30-0 gra· 1 no ponto mais elev1rlo P. cnlminante rla lon-ga escala, Pfl_l <jll0 , por or- Pr~ço fie cada íasci .- ulo .• em L1s ho? e Po_rto , mo reis. Proví ncias 

ur · repr_e eulando \l~ta ~ 1! 1ts prinn·pae, c1da1les e munum e11tns rio 

1 

ri em de merit•i se acham graduados os j!randes romancistas da aclua· HO rei s. Ultramar . 120 rP1 s. Braztl , 600 reis frarns. 
mundo, pa1z:i gA ns, retrntn_, d homens CP leh1 es, fi g ura~ dia11rammas, ii lc. lirlade. ' PrP;ço rle c~da carlr.rneta, 500 reis . Províncias, 550 reis• Ultramar, 

A primeirn, puhhcnça"io t1uu n'es&e i.;e..rni·o se faz CONDIÇÕES Oi\ ASSlGN i\TURA 600 rei ~ Braz1I, 3:000 frac~~- . . . 
. , no IH•iz . . 1 f.ada carlArnP.ta ~ P manal de 4 folhas e estampa .. •..• . .'.. !'íO reis A ss!gna~se em lurln• ª~ livrarias e no Escriptor10 da Em preza E1li-

Obr~ rl Rrltr ada a Soc1 e.J ad A !l e Geograph1a de Lisboa em ' com-1 Cada Vfllnmo hroch"rlo .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~50 li tora L~M,ÇS & e .. SUCCESSOB' Largo de S . Domingos 36-1. o an-
memoraçao du li.º cenlPnarin rla ln~ia 0 1 1 1 1 t fim ti~ b a dar. POH 10 . ORDEH 

0 
I r nc e a cRt R Rllllll :rnRn t't no .. o r . 

O . · , " PUBLICAÇ.l.O . . , Graudc er-tamp . impr es~~ a rôres. propria para rin~dro, rer resentando · ~-~---~--------~-~--'"!.ii.lf:--~-td'-------~----
. ~fu~do-Europ .1-lortnga l_ phyrnio-.Porlll ga l poht1eo=C~lo-1 A'\'llltR ;rPrlll tia A"'lleinida tia Llb~rdade ! 1.~~·~ 'l'IV-.:.b'"W.lé'!R'l..lil "l)i~ 

!l!R~ portu ,., n c za~ (Açores, .llade11a)-Colontas portu uuezas (Gmné ("' • d' - · 1 1 l • õrf 'ço •~a) 1 ~ .hJ ~ ~ 1(1.. .hf c L V 1 s TI é p . . . . ,, ' " · e 1çao cons11 eraVA men e nP• Il i nll . ~ ~ 'l>i ,,. ~ ~ 
a o er111, : iom, rmc1pe, Ajnrla)-Colonias po11og·11ezas (An- RPcebem-•e as•i l(n ~tnras n OP~r.rirtorio dos 111litor1>s REL~~M & ~ ~~f:d' ~~~~ ~ 

; ola. Moça mb.1qne) -Colon1as p q rtn guPZa~ (lndia _1101tn gueza, ~1.tcau, 1 e.•. rna rio Marr.chal S· ldanha , 26, Lisboa; e nas provincias, cm ca- ~ ,,. "Ps~.,,.. ~ r1mor)-H~ spanha-1'1an ça-Sn1s~a-lta lia-Pen1n s ula dos Balkans ll d , t ~ .:!'lJ 
G 

. Ili 
13 

. . H . sa M srs . r.orre ~ponuen es. ~ CASA lDE SAUDE ~ 
-: r~ cta- 1a• _111 a n1ca ~- ollanrfa, Belµ1ca:-All e1_nanha Ao ~tr~a- "1.)i ~ 
D1n:imarca, Su ec1a e Noruoga-Hnss1a-As1a occ1drntal-lnd1a- ~ p l R l l p u R l D l 1t o R p nu, • 
C~1 ina , Jariio-Arcl1ipela :z o a~ iatico-Africa-Aíri ca (L' parte)-A· A MODA ILLUSTRADA ~~~ 1\ 1\ !\ 

11 
1\ !\ ili 11.J 1\ 

fn r.a (~. parte)-Afma (3.' pa •t~)-A m erica fin Nor!A-Canadá-E~- 1 ••MWI "W~1..: NA PRW OE BANHOS DA POVílA OE v·RZIM ~~ 
ta rios Un1dos-Mex 1co-A1ni•r1ca central, Anlilha~-A meri<~a rio S11I- t'lfi:IDWº 

11 

n 
Am orica rJ,, Sul (J.' pal'le)-America do Sul (2. • parte)-Brazil- 80 RÉIS Directora: 100 RÉf8 ~· PORTUG .~L ~ · 
Ocea111a-ll eg1ões po la res . Noartodaen1rega ALICE DE ATHAYDE No aclo da entrega _ <a>~ _ ~ 

Condiç~e~ t~" . n••ign~to1•a : .. ORNi\L ·;:; FAlllL~~s Pnb~ic~::ma::; . .\ hriu- se n'esta estaocia balnear uma casa~ 
T~rlos .º~ mPies s11 ra d1stnbu1do un~ fa;c1c11lo c onte.~rlo uma car- __ __ .---: .. _ ___,;_,.._ .- ~ rle sande pa ra a cura da morphela, á frente~ 

ta ge~,,..rapluca c~1.dadosa~irnte gravada e impressa a core~. uma fo- Por contrnrto feito em Paris, saira tod~s a~ «segnnrlas-fe1ns» a ~ rl~ .ri11al sA acha o distinr.t.n clinico ex.m• snr. dr. ~ 
lha 111, riu at10 pa ,. t~~s . rl c, l ~xto 1~ e 2 colnmna~ e 7 ou 8 f.?ravuras e Boda lllnl!ltrada _contenrlo em m~gn1fica~ gravuras a p~elo e ; ~"'1o."7.io. JOAO PEDRO DAS. CAMPOS . 'Vi 
uma capa PP.\o.

0

J1.fl(,-O , de HiO ret~ pagas oo .~ cto d~ P~ntreµa.. colorirlas, torlas :is nov 1~ ~rl PS em chapeus, t0Jlett11s, pt1antas1as e . H.~ Acceitam -se doentes de ambos os sexos, a-~~~ 
·,,Todo.º ~s.~1 ... n.1,t_lle <Jne., tome .ª resp 11 osa b1l.1da de oe 3 ou mai s. as- confecções. tanto para senhora ~ como para crean ça~ .• . cc Molde~ corta- : ~ dultos on creanç~s. ~ 

P1 ,.. nnlurn~ 1 ra <ltr • 1tn a zu por • e1110 de aballm ento ~de iO ass1 gua· Idos•>, tamanho natural. Bordados d11 todos os fH1t1M, acompanha- l ~ Pedidos e esclarecimrntos ao director ~ 
t~r~s em <l~·anlA a 20 por Cl'llto o um exemplar 1;1rat1s. N 'es ta~ c.on- 'dos rias rnspectivas descripções. Conterà uma ccrevista da moda ll , 1 ~ unnoel 1. BRENHÂ. "!)! d1ço~s ac~e1 rar:i-~e ~.orre spo n'.lentes ~m 10~7.as as terras !!las prov111c1as. onde todas as semanas indicará ª.ºs seus leitores, os íactos mais 

1 
ttF . . ! 

_.ara as p1ov1.nc1as _as ass1gna1uras ser ao pagas adeantadamente oa importantl>s que se d1.1r11m durante aquelle P.Sf1aço de tempo e riue : ~ ~~~~~~ ~~~~ 
razao de 2 oo mais fasc1c1~lo s, se n'.lo o ~ort~ franc o. . . . se relacion~m com 0 se n titulo. ccCorre•ronrlrnria": 8ecç~o destinada '~ 1 ~ (~) ~ ~ 

~orla a cnrresponde~c1a e pPd tdos d asi,1gna tnra elevem sfr d1ri g1- a responder a todasª' 11 essoa ;: que se rlirijam á ltloda lllo•trRda ~~~ .Jll~~~Jlll . 
do ; a Emp1•ezn Echlora, do Atl as de Gt-eg1·a1)llla Uni- sobre assumptos rle interrsse apropriarlo. « Rer.eitas>i necPssarias "i~~~ ~~~~ ~~~ 
Ter11a1-HUA DA BOA VIS fA, 62, 1..º Es<j.-LISBOA. a torlis as fomilias, etc., etc. cc_A secção littAraria constarà de ro-I í!' íi: íi \r~·~ -,-é--:w~--

mances , contos, historias, poesias. A Hoda lllull!ltrnda fica B ~HJJ~D wa1 o : ~ A IJ Em 
sendo o mfl lhor e o mais barato jornal de marias rin e se publica em 

EDPREZA DA DUiTORIA DE POltTUGi\L (Sue.} Editoro Paris na li agua portugueza, e pela clareia utilidade e variedade 
dos seus arti'1oS torna-se 

Vlcor do cabello 
de .& "l'ER-fmpede que 
o cabello se toros hranr.o e 
restaura ao cal>ello grisalho 
a sua vitalirl«r.e e íormosnra. 

Li'1rarla UodernH B, A U!{Ulila . 95-Typoga·apia4 
1'. l'\'eDl!l, 35, 31 

LUIZ DE CAMÕES 

INDUilPENS"VEL EH TODi\8 A~ Ci\SAS DE Fi\UJLIA 

A uoda Jllu•fratla publicarà por anno 52 numeros de :16 
paginas, com 56 rolnmnas, em grande formato, 2:480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1 .• edição condiç6t'tl!I da n•11•1rnntnra 2. • edição 

Peitoral de cert>Ja 
de Ayer, O remedio mais 
seirnroque ha para cura da 
101111e , broncbUe, allJ · 

ANNO . - 52 numero~ com ANNO . - õ2 nnmeros com l 1bma ... ,ubercolofll 
Grande edição popular e ill11srrada ·1:800 gr:ivurns em preto e colo- ! :800 im1vura~ em prelo e colori-

1 
frasr o 600 reis . 

S 11 b a direcção dos insignes artistas ROQUE GAMEIRO E MANUEL rirlas , 52 moli!P~ cortaria~. tama- rlas, 52 mo\rlP.s r.nrtados, tama- O EMPLASTRO PEITORAL DE CEREJA DE AYER. - Exerce 

polmonare11, frasco i $f00 reis meio 

· DE MACEDO l nho natural, 52 num ... rom i0'10 nho natural, 4~000. nn_i a influ encia henefica e rapida em todas affecçõe~ ria garganla e do 

Esra ., r!i ção de OS LUSI.'\ DAS, a mais monnmental e mais eco- ., gravnr~~ rlA hordados9 ri~OOO. perto. O seu poder notavel de destruir dores o evidenciado no modo 
nomira de quantas se teern pohlicarlo ate hoje, tem, •·orno compele SEl\1ESTBE • - .6 numeres SEMESTRE. - 26 numeros por qoe alliva o peito e ~oce~a as tosses vislentas. 
ao maior m<11111m,.nto da nossa li1tera1ura e esta Empreza imprime j cor:n 990 e ravura~ em preto eco- com 9oo gravuras em priito, e Elltrac&o compo•to de sa111aparrilba de ~yer-

1 d 26 mol , PS cortados tamn coloridas, 26 molrle~ cortados em p ' fi 
a ~orla>i :is ~ 1~as p~il.!ic;1çõ"s., <•Um cunho verrlarleiramPnlll nacional», 1 nn ~. " ' · . 9 · ara pur1 caro 11an1rue , llmpRr o corpo e cora radical 
pois o pap r l e ~a h11lo rlr. íahma pnrru gu~z a , o typo íond1do na fmpren- 'nho natural , 26 num. ro~ !LO tamanho natural, 2~i00. da11 e111Cropl101a11. frasco 1,IHOO reis. 
sa Na.ci11nal. ill11 straila pr•r nrt is tas gen.u_ ina1 nente porLLlguezes, e as 1 gravnrn~ i!R horrlarlos · 2ii:JOO. s TR !MESTRE 13 O re~edlo de Ayer con&ra •ez6e•-a Febres intermi-
phot•1gra v11r as f1· ll ·S qrn :il mr- ntr, por a•11.; tas ponu ~ LJern~. TRIMESTRE >- 43 numero, · · - • numeras 1 tentes e biliosas» . 
~ .. Para quP a erl iç~n pnrlessP. ~E' r rr>c.,1J i1 b ria parte do ruhlico com ro~ !150 Q ravnra~ em pr~to e co- co~ 450gravuras em prelo e co- Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentra
tofia a confianç:.. foram a rP. Yi ~ii11 e :i prdacçào d'ella entregues a lflrirlas. 13 mo\r!P.s cortados, 1 ~- lorirlas , t 3 moldes . corra rios em do~ d1- maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito 
um camcue~ ni i; ta illnstre, n Prl ito p. put!la 0 sr. manho natural . 43 nnm . rnm 260 tamanho natural, reis .t~iOO. tempo . 

gravuras de borrlado~ 1$300. P .ilu_1a11 Catharatca• deAy er-0 melhor purgativo saa• 

DR. SOUSA VITERBO 
socio d'' Acarll'mia R11a l tias S.- ieucias, vulto q11e com as snas iovesr 
ti g 3 ÇÕ1'~ hi'1oricas rantn ~ sP1·viços tem prcs1 .• d11 ao ~~o paiz, P. rnje 
competen1·ia para trah ~l h 11s d'es tri ~r n e rn é Plll absoluto reconheci.ta por 
quantos labutam n'esta liilo •los trabalhos hrterarios. 

P1't'«'º da n•lili;;nnt111·a 
Carla fascicnlo r\P. 2 °Íoll1·1s . rle 8 paginas, caria, in-4. .0

, i!rande 
formato, contendo cada f;1sciculo 2 t>splendi1las gravuras GO 1•eh1. 

C~da t,omo conten1IO 5 Íascic nlns OU 80 paginas, inserini\o cada IO• 

mo rn magnificas J,?ravnras ori11inaes 300 1•ei11. 
'1eja-•e o 1t1•imeiro fal!!l(liculo em poder do11 dit!I· 

trib11idore11 e nall 11'\'rnriai. . En'\'iH•l!lt'. n1f!di11n&e n 
quantlR de GO reil!I. n tlDil"lll o requiMilnr à 

E~·lPREZA DA HISTORIA DE POBTUGAI... 
LIVRABfi\ MODEHNA-Rua An gusta, 95, LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em todas as terras da proviocia. 

Ll~BOA, PORTO E (JOIHBRA ve e 1Dle1ramente vegetal. 

Um nomero contAndo 30 j!'ra-1 Um numero contendo 30 
vnr~s em preto e coloridas, um gravuras Pm preto e colorirlas. um 
molrlP. cortado, iamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
" nm numero com 14 gravvras 1 
de borrlado~. 1 
No Reto da t"ntrt>&::R 100 r• ' No ac1o da enfreca 80 r 8 

Carla num11ro ria MílOA ILLUSTRADA e aeomr~nharla d'Um nu
mero rlo ccPt"&U Erco de la Droderie », jornal especial de 
hcnrlarlns e.m to1los o• iienP.ros, roupas do r.orpo, de meza, enxovae
para creanca, tapessaria~. chrochet. ponto rle a ~ ulha. obras rlA phans 
ta•Í~ . rPnrlas

0 
pn~>amantaria. PIC . . etr. rnr.ontra-~e na MODi\ IL

LUSTRA OA, a tradnrçfio em portuguez d'aquelle jornal. 

A.l!ll!lic:nn-t!le em ºtod11t11 n11 1.l'\'rRrlnll do reino, Ilhal! 
e Drsu:il e na llo etllaor 

Antjga. casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

'.~J 
1
, Perfclto"'de•lotectante e porlnean· 

,t,l)t ,k \ te de •EYES-para d esinf~ctar casas e latri
flt :,;;-.-- nas ; lambem é excellentP para tirar gorrillra on no-

~:- . __ ;::,=~ doas de roupa, limpar metaes, e rurar íerirlas. 
.::..::::: ;1r i .... ~ ':: - vende-•e em 'º"ª" a• prlnclpa..,. 

{..~ ~~:--~~' pbarmacla• .. drosarla• , preço 300 REIS . 

~ p ,;c.1c.1u. --------

VERMIFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario estâ prom

pto a devolver o dinheiro a <JUalquer pessoa a quem o remedio não 
faça o etTeito riuando o doente tenha lombrigas e seguir euctamen· 
te as instrucções . 

Deposito : James Casseis & C •. Rua. do Mousioho da Silveira,-
Porto. ( t) 


